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		A FELICIDADE É VARIÁVEL



		E depende da sua Inteligência Emocional



		POR: RODRIGO COELHO



		Para que eu possa ajudar as pessoas a  questionarem se suas frustações não  são reflexos do espelho social acima de  seus valores e vontades.



		Nota: Muito zelo e técnica foi empregado nesta obra. No  entanto, podem ocorrer erros de digitação, impressão ou erro  conceitual. Em qualquer das hipóteses, solicitamos a comunicação  para que possamos corrigir a questão. Nem a editora nem o autor  assumem qualquer responsabilidade por eventuais danos ou perdas  a pessoas ou bens, originados do uso desta publicação.
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		I NTRODUÇÃO



		“Mas louco é quem me diz, e não é feliz.”  (Ney Matogrosso)



		Desde minha infância, sempre estive em contato com o meio  da segurança pública, pois venho de uma família tradicional de  policiais, seja na esfera civil ou militar. Como optei por começar a  trabalhar cedo, sofri com a falta de experiência solicitada pelo  mercado de trabalho na época. Depois de passar por subempregos  como limpador de peças em uma oficina de automóveis, lavador de  carros e vendedor de jornal de rua, consegui minha primeira vaga  oficial em um setor comercial de uma grande indústria de bebidas ,  após passar por uma grande e longa seleção. Ainda lembro das  difíceis dinâmicas de grupo onde os candidatos se digladiavam pela  vaga que era oferecida, mesmo não sendo divulgado pela empresa  qual seria o salário – deixavam claro somente os benefícios  atribuídos à vaga, mas só isso já valia a entrada nesse combate  franco de comunicação aberta. Ao vencedor, a chance de seguir para  as próximas fases, as entrevistas frente às comissões. Grupos de  gestores de áreas criavam situações hipotéticas para que você  apontasse o melhor desfecho para uma negociação – com sorte você  avançaria para as entrevistas pessoais. Quando ingressei, logo me vi  em uma área de extrema competitividade, na qual a especialização
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		nesse setor, na época, era considerada fator de diferenciação entre  um profissional e outro, e o maior critério a ser levado em  consideração em uma provável promoção. Nunca me imaginei como  professor até então, mas a disposição para aprender, pesquisar e  montar ações estratégicas para atingir os clientes fez com que eu  logo me transformasse em um multiplicador de ações estratégicas  comerciais dentro dessas grandes empresas em que atuei. P ercebi  então que, ao dividir o que pesquisava como professor, criava uma  ligação com as pessoas, e observei que a responsabilidade de  ensinar fazia com que eu internalizasse melhor o que deveria  transmitir, e logo pude notar que os que ensinam são, de longe,  graças a esta responsabilidade, os melhores alunos.



		Durante 12 anos, quase sempre em cargo de gestão de  pessoas, realizei diversos cursos na área comercial, como:  Atendimento ao Cliente, Telemarketing, Planejamento Estratégico,  Segmentação de Mercado, Foco para resultados, entre muitos  outros. Nas leituras desse tempo, o gosto por autores como Larry  Bossidy, Daniel Goleman, Stephen Covey, Kim e o lendário Jack  Welch tornaram-se cada vez mais prazeroso .



		Em 2010, fui aprovado em concurso público na área da  segurança pública no Estado do Rio Grande do SUL, prestando  serviços na Superintendência de Serviços Penitenciários (SUSEPE) ,  onde permaneço até os dias atuais. Ao ingressar nesse ambiente,  percebi grandes oportunidades para se trabalhar com treinamento ,  gestão de pessoas e estratégias. Quando comecei a escrever este  livro, pertencia ao quadro de professores da Escola Penitenciária  (ESP) do Rio Grande do Sul, capacitando profissionais da área da
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		segurança em Gerenciamento de Crise, Negociação de Reféns e  Gestão Administrativa .



		Até o final de 2014 estava também assessorando empresários  ligado a um projeto da Pontifícia Universidade Católica do Rio  Grande do Sul (PUC-RS), em que exercia a função de analista de  projetos, em um Projeto de Extensão de consultoria estratégica em  áreas comerciais nas indústrias de Porto Alegre e região.



		Após alguns anos desse trajeto profissional, comecei a me  perguntar como eu poderia ter certeza de ter feito as escolhas certas ,  tomado as decisões que tomei, escolhido caminhos para me d edicar  tantos anos à busca de metas e objetivos em prol da lucratividade de  grandes indústrias e da minha própria, e percebi que a resposta não  estava naquilo que eu tinha adquirido, e sim no sentimento que até  então foi muito pouco presente em minha vida – a tristeza. Percebi  que ao analisar meu caminho até o momento atual, era preciso fazer  um grande esforço para me lembrar de períodos de tristeza em  minha vida, e piorava se eu tentasse lembrar de épocas de profunda  depressão ou fases de grande desânimo. Sim, eu tive a sorte que  muitos não tiveram de ter, aos quarenta e sete anos, todas as  pessoas de minha família mais próxima ainda vivas e bem. Sim,  também tive a sorte de nascer e permanecer com saúde, e nas  vezes em que estive doente, a medicina se encarregou de me ajudar  com exames e remédios existentes. No entanto, fiz minha parte  quase toda vez que pude pensar sobre as decisões que tomaria, e  com isso planejei meus objetivos, tracei meu plano e executei para  atingir o que procurava. Positivo, vivi minha vida muito mais ligada ao  racional que ao emocional, embora nunca se desligue nenhuma das
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		opções. E não confunda, leitor, não estamos falando somente de  bens materiais ou patrimônio, e sim sobre felicidade.



		Será que alguém discorda que nascemos para sermos felizes?  Alguns anos atrás iniciei uma pesquisa sobre o assunto, mas para  isto, era preciso compreender o funcionamento do comportamento  humano, e decidi então aprofundar meus estudos em tudo que me  levava a compreender melhor a chamada Inteligência Emocional (IE) .  Transitei pelas áreas da Neurociência, Psicologia, Sociologia e  Filosofia. Então, em algum momento dessa ampla pesquisa que  realizava, deparei-me com uma metodologia utilizada hoje por muitos  profissionais em todo o mundo na área de coaching, a Programação  Neurolinguística (PNL). Talvez tenha sido este momento que percebi  que tudo que sabemos pode ser modificado, e a partir daí era só  descobri qual seria o melhor método para realizar essa abordagem  em pessoas que desejassem obter melhores resultados na sua vida.  Veja bem, não estou dizendo que é fácil, e sim que é possível e já  realizado por muitos. Desde então venho me dedicado a configurar  um meio de ensinar alguns caminhos para esse fim por meio de  palestras, cursos e meu recente canal na web. Chamo este programa  de Coaching de Resultado.



		Não é de agora que especialistas concordam que sermos  felizes se apresenta como uma meta suprema para todos. Aristóteles  há muito já afirmava que a felicidade seria o bem supremo ( summum  bonum). Todas as coisas que buscamos são, em sentido único, para  atingirmos a felicidade. Gosto de duas definições citadas no livro  Felicidade S/A de Alexandre Teixeira: ser feliz é experimentar  emoções positivas com frequência e sentir que a vida é boa; ou um  estado no qual a pessoa está tão envolvida no que faz que nada
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		mais parece importar. Como se você estivesse em um nível de  concentração e envolvimento que não exige esforço mental. Seria o  encontro de sua capacidade e inspiração com o desafio.



		Este livro trata de atacar a raiz daquilo que temos medo de  mudar, começar por descobrir o real motivo e, no desdobramento da  obra, apresento uma visão de mudança .



		Como contei, trabalhei por mais de 12 anos e tenho estudado  os grandes líderes que comandaram essas grandes potê ncias  comerciais em que estive, e percebi que em algum momento a  história mostra que a mudança ocorreu de dentro para fora nessa s  pessoas. Sua postura, eficácia, comprometimento, envolvimento e  autoridade moral inspiraram outras pessoas em sua volta.  Descobriram sua força e seus reais talentos, e obtiveram resultados  que as tornaram mais felizes em seu meio profissional. No Coaching  de Resultado, não é diferente em sua vida amorosa, ou sua meta de  saúde física desejada, ou um objetivo intelectual que há muito busca,  todos são passíveis de mudanças de comportamentos que levam a  um planejamento, execução e monitoramento de resultado que lhe  torne uma pessoa mais feliz com suas conquistas .



		Essas que estudei não eram melhores do que as outras.  Descobri que até certo ponto suas vidas, na maioria das vezes, eram  uma confusão. Elas apenas perceberam que não poderiam esperar  que seu chefe, ou marido, ou sócio, ou pai mudassem. E de onde  uma pessoa tira força interna para nadar contra a corrente e  aguentar provocações negativas, interesses egoístas e sustentar sua  determinação? Não tenho dúvida, todas têm algo em comum:  tomaram a iniciativa da mudança.
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		Dentro de alguns princípios naturais natos dos humanos, há  um deles que quero falar neste início: a necessidade do  reconhecimento. Podemos estar vivendo um momento de espera ou  calmaria no trabalho, na família ou em um relacionamento amoroso.  Podemos estar aguardando algum melhor momento chegar para  tomarmos as decisões importantes de mudança. No entanto, sempre ,  em algum momento, sentimos a falta de reconhecimento das  pessoas que pertencem às diversas áreas de nossa vida. Nós  sempre gostamos de ouvir os colegas de trabalho falando o quanto  somos importantes para a equipe, que somos o melhor pai do  mundo, ou ouvir de seu cônjuge que ter nos escolhido foi, sem  sombra de dúvida, o melhor acerto da vida .



		Podemos duvidar de nós mesmos para realizar essas ações,  mas estou convencido de que qualquer um pode fazê-lo. Você tem  esse potencial dentro de você, e o trabalho de Coaching de  Resultado é mostrar os melhores caminhos para ajudá-lo a chegar lá.  Certa vez trabalhei em uma companhia que, por tradição de  família, estava há muitos anos na liderança de comercialização e  distribuição de refrigerantes. Depois de muitos anos, seu presidente  resolveu profissionalizar todos os cargos de gestão de pessoas da  empresa, começando com o seu próprio cargo, para então se dedicar  somente ao seu Conselho. O CEO escolhido, além de novo na  empresa, viria de outro estado. Quando eu o conheci, ele estava no  comando já fazia um ano, e eu nunca tinha visto um profissional  passar por tantas dificuldades culturais dentro de uma organização.  Certo dia, eu visitava alguns clientes ao seu lado, e depois de ouvi- lo  ao telefone lidar com as indignações de outro gerente de área,  questionei: “O senhor parece ter idade para estar aproveitando uma
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		boa aposentadoria, não entendo por que se submete a tal pressão e  desafio de mudar uma cultura de uma instituição tão arraigada ao  invés de relaxar e aproveitar tudo que já conquistou”. Ele ficou muito  sério, fez uma reflexão em um breve silêncio, e então me revelou que  seu pai, homem de quatro filhos, cuidou de uma plantação por mais  de meia vida, e por isso nunca faltou a possibilidade para ele e seus  irmãos estudarem e se alimentaram adequadamente; em  compensação, deixou para trás sonhos de grandes realizações  pessoais e, em seu leito de morte, muito doente, chamou-o para se  despedir e disse: “Filho, não leve a vida que eu levei, sempre que  puder, faça a diferença”. Anos depois ele levou a companhia a  patamares jamais atingidos no preço de compra de suas ações na  bolsa.



		Todos nós podemos decidir conscientemente deixar para tr ás  uma vida de mediocridade se resolvermos fazer a diferença.  Escolher enfrentar com coragem uma doença incurável, ser  lembrado na comunidade por algum trabalho social, ou ser um  diferencial dentro da sua instituição. Todos temos o dom do poder da  escolha para viver uma vida grande e mais feliz, não importa o  quanto tenhamos seguido a trilha da mediocridade, nunca é tarde  para escolhermos mudar nosso caminho, e isto para mim significa  estar vivo e feliz.



		Já no início provoco você, leitor, a fazer sua parte de um  grande aprendizado; desafio a escolher algumas das recomendações  que sugiro neste livro – não todas, mas as que você acreditar que  podem lhe fazer uma pessoa mais feliz – e por algum tempo colocá -  las em prática, nem que seja em nível de conhecimento e  experiência; tenho certeza de que isto servirá no mínimo para
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		reforçar suas próprias crenças. Por que, amigo? Aprender e não  fazer é realmente não aprender. Descobrir algo e não aplicar é  realmente não entender. Somente se arriscando poderá comprovar  algumas das coisas que afirmo aqui. Não queira aprender futebol  somente pelos livros táticos e palestras, entre no campo para  desfrutar de todas as sensações que esse esporte proporciona ;  depois disso, escolha qual posição você joga melhor e, no mínimo,  converse com mais propriedade sobre esse assunto se um dia  precisar.
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		PARTE 1



		Desenvolvimento pessoal e felicidade
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		Capítulo 1



		Uma visão macro sobre Inteligência Emocional



		“Não existe um caminho para a felicidade. A  felicidade é o caminho .”



		(Thich Nhat Hanh)  O lado racional



		Onde tudo começou a fazer sentido para mim? Para onde  afinal queremos ir? Como e quando acreditar no que temos de ser e  fazer? Acredito que percorrer os caminhos que levam a estas  respostas são em parte o melhor meio de entendermos o significado  da nossa felicidade. Estou praticamente atribuindo a sua capacidade  de entender seu papel neste mundo e a sua habilidade de planejar a  melhor forma de atingir seus objetivos de vida a essa ideia. O  sentimento de felicidade é, como todos os outros sentidos, uma  reação ao meio em que você se encontra atualmente. Se você se  autoanalisar perceberá que em momentos do seu dia está muito  bem, sorridente, leve, em outros fica chateado com alguma situação,  e em outros você está somente de passagem pelo seu dia. A  sensação de felicidade varia conforme você se afasta ou não de seus  objetivos, daí os diversos motivos que podem levar a isso. Por  exemplo, a doença, que não lhe permite utilizar toda sua energia ao  seu plano de ser feliz e que obviamente trouxe um objetivo primordial  ao momento – curar-se ou se adaptar à nova forma de viver, como
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		ocorre todos os dias com pessoas que sofrem de lesões  irreversíveis, seja por acidente, deformidades genéticas ou por  doenças contagiosas. Mas nem por isso desviará os objetivos do  enfermo, vai somente protelar sua trajetória até uma readaptação. A  mesma readaptação que você deverá fazer muitas vezes sem ter  que ficar doente. Como na situação da morte de alguém muito ligado  a você, a chegada de um filho, a perda de um emprego que lhe  proporcionava estabilidade financeira, uma separação inesperada, o  recebimento de uma herança. Sim, acredite, o dinheiro, apesar de  muitos afirmarem que não traz felicidade, com certeza lhe oferece  novas perspectivas.



		Por falar em perspectivas, daqui para frente essa ideia será  muito contextualizada neste livro, pois apesar de seu foco ser a  felicidade, para atingi-la será preciso provocarmos nossa Inteligência  Emocional (IE). Pelo menos esta é a minha proposta de caminho  para encontrarmos nossos objetivos de vida e, com isso, nos  sentirmos felizes. É assim que tenho analisado diversos casos de  sucesso não só de pessoas, mas também de corporações inteiras.  Por este motivo, o leitor pode esperar uma obra com um viés de  orientações racionais, este lado que atualmente é muito sonegado  perante nosso lado emocional, deixando as decisões mais  importantes que deveríamos tomar em nossas vidas ofuscadas pel a  programação de valores e ideias a que você esteve exposto desde  seu nascimento. Isso não é culpa sua, pois ao longo da vida escolar  foi ensinado a ler e escrever, a cuidar da saúde por meio das  atividades físicas, e até para alguns mais antigos como eu ,  aprendemos conteúdos de Educação Moral e Cívica, apresentados



		11 A FELICIDADE É VARIÁVEL



		na forma de uma matéria escolar, voltada a compreender melhor  nosso comportamento perante a sociedade e as interações sociais  dos indivíduos. Ninguém nunca lhe ensinou como lidar com suas  emoções. Muito menos a controlar seus sentimentos para tomar  decisões .



		Em muitos países, o trabalho com a IE começa logo nos  primeiros anos escolares. Essas regiões, quando analisada s,  demonstram taxas baixíssimas de homicídios, obesidade,  feminicídios, inadimplência, entre outras características.



		O trabalho com a IE leva a um acréscimo significativo de  “novas perspectivas”, que por sua vez ampliam significativamente  suas opções de escolha toda vez que for acionado seu alarme  mental, indicando alguma situação que pode afastar ou aproxima r  você de seus objetivos de vida.



		Com tantas possibilidades de ajuste em seus objetivos de vida,  acredito que cada vez que utilizar o racional, deixando suas emoções  não decidirem em primeiro plano, você ficará mais tempo se sentindo  feliz do que não sabendo como está se sentido. Até porque não  saber como você próprio está se sentindo já é indício suficiente para  acreditar que você não está feliz. A felicidade é um daqueles  sentimentos que dificilmente erramos quando não estamos sentindo ,  principalmente quando algo ameaça esse estado.



		Quando você tiver que tomar decisões em sua vida em que  tenha dúvida de qual caminho seguir, faça sempre o raciocínio  inverso, tente pensar no que você tem certeza de que não quer para
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		seu futuro, assim como fez meu amigo Max, e logo vai perceber que  isso não lhe deixará feliz ali na frente. Max, que em determinado  período de sua vida, acreditou que seria o momento de trocar de  ramo profissional. Apesar de ter sido por quinze anos um ótimo  marceneiro, profissão que herdara de seu pai, vinha há muito  estudando cinema, pois acompanhava todos os assuntos nesta área  desde garoto, de longas a curtas metragens, mantinha-se sempre  atualizado, sempre querendo conversar sobre um filme que fomos  assistir juntos no final de semana anterior, falando sobre a trilha  sonora, ou dos filmes já produzidos por aquele mesmo diretor. N a  cidade em que morávamos não havia polos desse mercado de  trabalho, assim ele resolveu enviar seu currículo ao estado vizinho.  Mesmo não acreditando que poderia ser chamado por não ter  experiência nesse ramo, o pior para seu lado racional aconteceu.  Depois de duas etapas de seleção via internet ele foi convidado a  trabalhar em uma das maiores empresas de cinema do país. Ao se  dar conta das mudanças que a saída de sua cidade traria para sua  vida, entrou em um estado profundo de conflito entre seu lado  racional e seu lado emocional; não sabia se deveria ou não aceitar o  desafio que tanto buscou, pois isso significaria ter que pedir para sua  família se sacrificar pelos seus sonhos. Amigos, escola, o trabalho da  esposa; ou a solidão para um novo começo. Um dia conversando  com ele sugeri que ele me dissesse o que de bom cada uma das  opções lhe traria, e segurando um bloco de papel e uma caneta  começamos a anotar. Eram muitos os motivos bons de partir, mas  também eram muitos os bons motivos para ficar. Foi então que  sugeri que ele escrevesse logo abaixo, realizando um processo  inverso, o que ele realmente tinha a certeza de que não queria ser ou
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		fazer na sua vida. Ele escreveu: Não quero ser marceneiro minha  vida toda! Então, sempre que você estiver em dúvida, lembre- se,  pense naquilo que você não quer realmente – disto, a gente sempre  tem certeza.



		Os objetivos de uma vida



		Se tudo começa por nossos objetivos, tenho então que se  deve primeiramente pensar sobre esse assunto. Esse exercício vai  fazer com que você reviva toda sua história de vida até esse  momento. Toda sua capacidade de entendimento sobre a sua  existência será exigido e questionado. Vai utilizar suas emoções, sua  mente racional, sua espiritualidade e suas lembranças para encontrar  as respostas certas. Mas o fato é que sem esse entendimento não há  para onde prosseguir, mesmo se daqui a dez dias suas ideias  mudarem, revisar seus objetivos deve se tornar um ato periódico. Se  não temos objetivos de vida, então estamos vivendo pelo salário, ou  vivendo por aquilo que temos, como nosso carro ou apartamento. Se  contamos as horas quando estamos trabalhando de segunda a sexta  e aceitamos que a vida começa no final de semana, significa que  esse quadro de felicidade só se alterará ao ouvirmos a música de  abertura do programa É Fantástico no domingo, momento que te faz  lembrar que a segunda-feira está próxima, então estamos vivendo  nossa vida em partes.



		“Quem não mede não sabe aonde quer chegar”. Não há como  elaborarmos um plano se não sabemos o que queremos. Então, sim,  você tem que tirar tempo para pensar sobre este assunto, e



		14 A FELICIDADE É VARIÁVEL



		aproveitar para já praticar a técnica da diferenciação do que é  “urgente” e o que é “importante”.



		Gosto de ser objetivo, mesmo que isso machuque no início,  acredito que é uma ótima forma de convencer o leitor a se mover, a  se motivar a tentar, visto que só fazemos isso por dois motivos: pela  dor ou pelo prazer. Se você está lendo este livro é porque está  obviamente vivo, e isto é um fato. Outro fato é que você vai morrer .  Pronto, agora precisamos decidir o que você irá fazer entre esses  dois pontos de acontecimentos certos .



		Aqui nós vamos falar muito do hoje, um pouco do amanhã e  muito pouco do ontem. O que passou, da forma como passou ,  aconteceu porque você não tinha o conhecimento de hoje, e se teve  que tomar decisões que, se pudesse, mudaria, quero que entenda  que muitas das escolhas que fez, você as fez quando era muito  jovem. Quando teve que decidir qual profissão se especializar,  acredito que próximo aos seus vinte anos de idade. Quando planejou  seu primeiro filho, pode não ter contado que iria se separar depois de  dez anos de um feliz casamento.



		Tecnicamente, podemos dizer que ao longo de nossa vida nos  sentimos felizes, em alguns momentos tristes, e em outros vazios .  Quando temos objetivos de vida bem definidos e caminhamos em  direção a eles, estamos felizes. Quando nos desviamos por perder o  foco do que realmente nos importa, na maioria do tempo nos  identificaremos com o sentimento de estar vazio. E quando somos  forçados a alterar nosso caminho nos sentiremos em muitos  momentos pessoas tristes. A felicidade é variável, então precisamos
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		nos organizar para ficarmos cada vez mais tempo felizes. A questão  é que a maioria das pessoas espera que algo aconteça para que elas  mudem sua vida. É a principal diferença que observo nas pessoas d e  bem com a vida. Elas fazem as escolhas e executam, e para isto  utilizam quase sempre a razão para não se desviarem do seu foco.  Quando pergunto às pessoas quanto tempo elas ainda querem viver,  nunca escutei uma resposta abaixo de dez anos. Então o que es tá  esperando para definir seus objetivos se você ainda pretende ter  tanto tempo.



		Não tenha pressa em encontrar seu propósito de vida, esse  exercício pode ser difícil, mas totalmente possível, vai requerer  dedicação e meditação de sua parte. Eu acredito que estes objetivos  devam ser pensados por áreas de sua vida. O que você quer ser  como funcionário ou empresário? O que quer representar como pai?  E como filho? Como você quer ser como aluno? Como participante  de sua associação?



		Pare para pensar sobre pessoas que servem de referência  para você. O que vocês têm em comum? Pense nos seus valores e o  que poderia fazer para respeitá-los. O que você faria pelo resto de  sua vida se não precisasse de dinheiro? Talvez pensar nos seus  talentos e uma forma de multiplicar a outras pessoas. Uma vida feliz  não é uma vida livre de problemas, e sim uma vida em constante  crescimento.



		Não tenha medo de ter que mudar seus objetivos um pouco  mais a frente. Muita coisa vai mudar na sua vida, principalmente se  você começar a colocar em prática alguns princípios que vamos
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		conversar por aqui. O que não pode acontecer é navegar sem sabe r  onde vai dar.



		Objetivos e missão de v ida



		Existem duas linhas de estudo em que seria poss ível  buscarmos nossos propósitos: a espiritual e a filosófica. A espiritual  segue o caminho de “encontrar” seu propósito. Talvez sua  religiosidade possa lhe ajudar através da fé. Poderá procurar nos  ensinamentos de sua religião qual papel se encaixa para você. O que  seu criador espera de você já que ganhou essa dádiva de viver. Pelo  caminho filosófico, você deve “criar” seu caminho. Esta corrente  afirma que o sentido de sua vida cabe somente a você. Faz parte de  mais uma escolha unicamente sua. O importante é que tenhamos  nosso propósito bem definido, não importando em que linha ele foi  idealizado. Não há certo ou errado, e sim o que realmente faz sentido  para cada um de nós.



		Você pode desejar ter muitos bens, ter muito dinheiro e  propriedades, não há nada de errado com isso, porém se você  escolher “ser ao invés de ter”, acredito que esses objetivos sejam  mais sólidos e permanentes que conquistar bens patrimoniais. Você  pode perder aquele emprego que tanto buscou. Pode ter que vender  aquele carro espetacular que comprou em algum momento de crise.  Mas aquilo que você se tornou não está ao alcance de ninguém.  Nada poderá mudar o que você é a menos que você permita. É como  se houvesse um jogo interno e um externo. Se escolher jogar o jogo  externo, vai objetivar conquistar coisas, mas se jogar o jogo interno ,  vai querer ser mais ou melhor para si mesmo e para os outros
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		também. Lembro novamente de que aqui não há o certo, e sim qual a  sua realidade, pois essa descoberta é unicamente sua, e daí vamos  traçar seu caminho e tenho certeza que enquanto permanecer nele ,  será muito feliz.



		Não fique chateado se você está com dificuldade em encontrar  seus objetivos, isso pode ser mais difícil para alguns do que para  outros. Pode ser um momento de choque. Talvez você tenha vivido  até agora um dia após o outro, daí leu estas páginas e foi orientado a  dar um sentido concreto a sua existência. Então relaxe, as coisas  vão clarear no momento certo. Você tem que começar a sentir o que  faz mais sentido para você.



		Para pessoas que apresentam maior dificuldade de fazer essa  conexão com sua essência, gosto de utilizar sua imaginação quando  preciso. Mas para que esse exercício ajude, precisamos encontrar o  local certo, tranquilo e fora de interferências. Alguns procuram  lugares longínquos e solitários, outros podem simplesmente fechar a  porta do escritório ou quarto e pedir para não ser incomodado nos  próximos dez minutos. Vamos imergir em um momento que vai  certamente acontecer. Já falamos sobre este fato aqui, e acho que  vai concordar comigo .



		Amanheceu e, apesar de ser um dia de muito sol, a  temperatura está agradável. Você sabe que vai ter um dia difícil pela  frente, pois recebeu a notícia, durante a madrugada, de que alguém  muito próximo a você morreu em um acidente inesperado de  automóvel. A despedida está marcada para as nove da manhã em  um cemitério conhecido da cidade. Um daqueles locais que nunca



		18 A FELICIDADE É VARIÁVEL



		precisamos perguntar o endereço de tão conhecido. Ao chegar no  estacionamento do endereço, percebe-se uma paisagem tomada por  hortênsias azuis que contrastam com o verde do gramado aparado  simetricamente. Nota-se que apesar de muito vasto esse lugar, há  poucas construções – as que existem formam um conjunto de  capelas que, lado a lado, agrupam um conjunto de pessoas que  geralmente carregam em sua fisionomia uma reação imposta pela  despedida de alguém muito querido. Depois de visualizar para o nde  deve se dirigir, já pode perceber alguns conhecidos que aguardam  do lado de fora da capela; eles estão ali fora por respeito a quem vai  chegando para se despedir. Ao lado da porta um informativo sobre  os horários da cerimônia de despedida. Chama a atenção que ao  fundo da sala existe um púlpito de acrílico, e neste local, dali a dez  minutos, serão chamadas algumas importantes pessoas para  prestarem uma homenagem final. Estão nesta lista seu pai, seu filh o  mais velho, seu melhor amigo, seu chefe (deve ser porque  trabalhavam juntos há muito tempo) e o diretor da Associação do  bairro em que ele cresceu. Depois de acenar com a cabeça para os  muitos conhecidos que ali se encontram, já sabe que deve se dirigir  ao caixão. É seu último contato visual com quem lhe deixou, sabe  que esta despedida é importante. Então, ultrapassando as pessoas  que ali choram de cabeça baixa, vai encontrando espaços para se  aproximar. Quando encosta na lateral do caixão e procura a face na  intenção de levar consigo mais uma imagem daquele que você ama,  mesmo que sua visão esteja dificultada pelo véu branco que cobre o  rosto, o inesperado acontece, é você que está ali deitado. Sim, foi  você quem morreu! Pronto, depois do choque, você se dá conta de  que ninguém falou com você diretamente desde que chegou. Olha
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		para o palanque a sua frente e percebe seu pai já pedindo silêncio a  todos – as declarações de quem era muito próximo a você vão  começar. Reflita! Como você gostaria de ser lembrado por cada uma  dessas pessoas? Como você quer ser lembrado como pai? Como  você quer ser lembrado como filho? Como amigo? Como colega de  trabalho? Descubra essas respostas e encontre seus objetivos de  vida.



		É muito importante planejar para ser feliz. E foi com esse  objetivo que escrevi este livro. Porém, em muitos momentos, não  sabemos o que queremos fazer ou ser. E mesmo quando sabemos,  esta certeza pode mudar a qualquer momento. O processo inicial de  qualquer mudança deve estar na definição de quem, de fato,  queremos nos tornar.



		A forma mais eficaz que conheço para começar uma mudança  é termos claro nossos objetivos em mente. E esses objetivos devem  ser guiados pelo principal deles: nossa “Missão Pessoal”. O exemplo  do velório acima é uma ferramenta que pode ser utilizada para  encontrarmos nossa essência. Nela se concentra aquilo que  desejamos ser (caráter) e fazer (conquistas e realizações).



		Uma vez que cada ser é único, nossa missão deve seguir est a  unicidade. Escrevi a minha e quero dividir com vocês, assim qualquer  um estará autorizado a me chamar a atenção quando por alguma  ocasião me afastar dela:
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		Nunca esqueça primordialmente da sua família de primeiro



		grau.



		Busque um tempo para pensar e meditar.



		Jamais comprometa sua honestidade.



		Lembre-se que existem outras pessoas envolvidas nas ações.  Ouça os dois lados antes de formar opinião.



		Não fale dos ausentes.



		Nunca pare de estudar.



		Planeje hoje o trabalho de amanhã.



		Ocupe-se enquanto espera.



		Seja organizado.



		Não tenha medo dos erros, e sim da falta de atitude.  Seja sincero e racional.



		Ouça o dobro do que fala.



		Concentre toda a força no trabalho à sua frente, sem se  preocupar com os méritos.
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		Podemos dizer que a missão pessoal é a constituição do  indivíduo. Assim como a constituição de um país, ela deve ser a base  para tudo. É a base que permite que as pessoas enfrentem os  grandes desafios e traumas. Ela servirá para ajudar a tomada de  decisões cotidianas em meios a um turbilhão de situações e  contextos sentimentais, se for o caso. Ela vai, muitas vezes, iluminar  o caminho, ajudando quando estivermos em dúvida; com ela, n ão  precisamos esclarecer mais nada na vida. Sabemos para onde  devemos ir, só temos que escolher o caminho a percorrer. Muitas  das doenças modernas emocionais vêm com a falta de significado.  Com a missão você terá a orientação necessária para desprender  melhor seus recursos de tempo, habilidades, talentos e energia em  prol da feli cidade.



		Pensar na vida dá trabalho, mas é o único meio de  encontrarmos o caminho para felicidade.



		Portanto, leitor, dedique o tempo que for necessário para  refletir sobre o que você gostaria de se tornar. E se não existir mais  nada a evoluir, então é só se sentar e esperar a sua hora chegar .



		Viver o agora



		A ideia central até aqui é induzir que você conheça claramente  seus objetivos de vida para que, enquanto estiver na direção de  conquista-los, isso possa lhe proporcionar sentimento de felicidade,  simplesmente por dar um sentido a sua existência. Então, já deve ter  se dado por conta que, para considerarmos quanto tempo estamos  felizes, devemos avaliar nosso percurso cotidiano em relação ao que
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		estamos fazendo ou para onde estamos indo. O problema é que  estudos mostram que em muitos momentos não estamos  conscientes sobre o que estamos produzindo ou criando. Como se  sente em relação ao horário que você realmente deveria levantar da  cama? Ele propicia que possa se alimentar adequadamente, de ixar  sua cama arrumada como gosta e ainda faz com que consiga ler as  últimas notícias antes de deixar seu filho na escola? Quando está em  seu trabalho, você é do tipo que não gosta de ser interrompido para  realizar outra tarefa de urgência, e mesmo que tenha que fazer, não  vai se apressar em terminar a nova tarefa até que tenha a certeza de  que aprendeu tudo com ela? Caso isso não seja possível, já tem um a  área em seu smartphone em que organiza tudo aquilo que ficou sem  tempo para entender e que deve pesquisar em momento adequado.  Quando escolhe ficar em seu atual emprego porque aprender aquele  ofício é tão importante quanto o montante que vai ganhar no final do  mês. Quando se faz uma conta e chega ao resultado de que o ganho  financeiro a mais não compensará o que poderá contribuir à s  pessoas. E depois ao chegar na aula à noite, fica mais à vontade  perante as indagações de seu professor, já que leu o assunto que  será abordado na aula alguns dias antes, pois tem o cronograma e  não gosta de chegar como tábula rasa? Parabéns, você está vivendo  o momento! E isso é raro!



		A maioria das pessoas está sempre em trânsito mental. Como  se estivesse sempre indo de um local para outro. Imagine alguém  que trabalhe a uma hora de carro de casa. Quando deixa seu  trabalho no final da tarde, não vê a hora de chegar em casa para  tomar seu banho e poder assistir aos novos episódios de sua série
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		favorita. Embarca em seu automóvel e inicia uma guerra de espaços  em meio a milhares de carros que têm o mesmo objetivo naquela  hora do dia – a hora do rush. Segue no caminho tentando controlar  com a mente o time dos semáforos para passar antes de fecharem, e  quando não consegue, aproveita para xingar alguns motoristas mais  lentos que impediram o evento. Sem se dar conta que já se  passaram quarenta minutos desde sua partida para casa e que já  ofendeu mais de cinco motoristas no caminho, ainda permanece  como uma sentinela caso o sexto motorista se aventure a lhe  ultrapassar ou obstruir sua passagem rápida. E o mais extraordinário  é que existe grande chance de os motoristas ofendidos por você não  terem entendido seu ríspido recado; com isso, não acataram sua  sugestão de mudança no volante e continuaram a dirigir da mesma  forma contraditória ao seu entendimento. Chegando em casa, seu  filho lhe pergunta se trouxe o pão da nova padaria da esquina de sua  casa que inaugurou semana passada, e você responde que nunca  viu uma padaria nova ali, mesmo passando todos os dias em frente  ao local .



		Estamos sempre em um lugar querendo estar em outro, isso  nos tira a capacidade de perceber tudo o que nosso exato lugar pode  nos propiciar. Renunciamos a tudo aquilo que poderíamos aprender  e aproveitar. Na outra ponta estão as pessoas que ficam muito  engajadas ao momento em que estamos vivendo, e pode ocorrer um  estado que chamamos de flow. Um daqueles momentos em que  ficamos tão presos ao que estamos fazendo que perdemos a noção  do tempo. Quando a tarefa termina é que nos damos conta de  quanto tempo já se passou.
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		Em um estudo elaborado na Universidade de Harvard ,  chamado A Wandering Mind is an Unhappy Mind (Uma mente  vagante é uma mente infeliz), que por intermédio de um aplicativo de  smartphone, realizava perguntas em momentos aleatórios a um  grupo de pessoas em relação a como elas estavam se sentindo  naquele exato momento, e se estavam pensando em outra coisa  diferente do que estavam executando, Killingswort e Gilbert  obtiveram resultados esclarecedores sobre nosso comportamento:  em 47%, as pessoas estavam pensando em outra coisa além do que  estavam realizando. E destas, 85% estavam pensando em coisas  negativas ou desagradáveis. Imagine o tempo que isso representa na  linha do tempo de sua felicidade.



		Viver o hoje com a mente no hoje. Aproveitar o que está  acontecendo agora. Não acordar na segunda-feira esperando a  sexta-feira. Ter em mente que momentos vividos com a real intenção  de vivê-los são, por si só, extremamente mais intensos que muitos  momentos vividos de passagem. Se você é uma pessoa em que lhe  tem faltado tempo para estar com alguém de que gosta muito e sente  que deve compensar essa ausência destinando mais tempo a ess e  relacionamento, talvez nunca tenha se dado conta de que a  qualidade investida a alguém é mais eficaz que a quantidade. Tive  um cliente que viveu uma separação após oito anos do nascimento  de seu filho. Em frente ao juiz ele solicitou o direito de ver o garoto no  meio da semana e estar com ele em um final de semana sim, outro  não. Depois de três meses nessa rotina de pegá-lo no final da tarde,  tendo no máximo três horas com ele, para logo entregá-lo para que a  criança não estivesse cansada para ir à escola na manhã seguinte ,
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		notou que essa rotina se tornara exaustiva para ambos, e que estar  juntos passou a ser um compromisso. Sugeri a ele que abrisse mão  de ver o garoto no meio da semana para que ficasse um pouco mais  no final de semana, quando sua agenda era mais flexível. Com isso ,  sugeri que combinasse com o menino por telefone o que eles  poderiam fazer juntos no encontro. O garoto ficava animadíssimo  com o fato de poder participar do plano. Ao pai, orientei que agora  tinha mais tempo em sua semana para não deixar responsabilida des  a fazer para o dia de seu encontro com o filho. E que ele se  propusesse a realizar todas as tarefas possíveis junto ao garoto. O  resultado foi muito bom para os dois. Apesar de se encontrarem  muito menos, a intensidade desses encontros podia ser lembra da  pelos dois por anos.



		Eu insisto então para que você não viva sua vida como uma  viagem, que você compra a passagem, espera o dia chegar, entra no  avião, desce no aeroporto e pega um táxi para só então sua vida  começar. Alguns são crianças e querem se tornar adolescentes para  poderem ir às festas da turma.



		Quando adolescentes, querem ser adultos para tomar suas  próprias decisões de vida sozinhos. Está solteiro, mas quer ser  casado, daí se casa, mas vive lembrando de como era boa a vida de  solteiro. Quando você se propõe a iniciar uma nova série na  televisão, como escolhe esse conteúdo a que vai assistir por horas?  Depois de acessar sua plataforma predileta de streaming, observa  com atenção a foto de capa e logo já parte para ler a sinopse da  série. Pronto! Parece ter a ver com o que você gosta de ver. Isso já
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		lhe basta para iniciar? Digo que é grande a probabilidade desse  resultado ser diferente quando você se propõe a pesquisar mais  sobre a produção de novas séries. Isso sem falar das possibilidades  de ver aquilo que já foi há muito lançado, mas que ainda agrega um  valor considerável de conhecimento e até mesmo de diversão. Agir  com IE é administrar seu tempo para melhores resultados, tenha  você o objetivo que tiver. Use sua IE para se divertir se for o caso.  Mas use! Tenha em mente que ao se propor a pesquisar mais sobre  seus objetivos, sejam eles para desenvolvimento ou diversão, o  estudo acrescentará mudanças significativas de percepção,  efetivando melhores escolhas, o que leva a melhores resultados no  final. Faça isso se puder para tudo que lhe move. Sei que é difícil  colocar o lado racional em tudo, mas é dessa forma que otimizamos  o tempo para estar sempre em desenvolvimento, sendo p ara  escolher um curso de aperfeiçoamento, para iniciar um livro, fazer  uma viagem, escolher um restaurante, iniciar uma nova atividade  física e certamente para uma nova proposta de carreira, quem sabe.  Crie o hábito de pesquisar e consequentemente agir com  inteligência, e não por impulso.



		Espero que você siga em direção aos seus objetivos de vida  como se estivesse em um passeio, em que a chegada não é o que  objetivamos, e sim queremos é aproveitar o caminho.



		O efeito sequencial



		Um dos pilares mais importantes do uso da inteligência  emocional é o como e com qual frequência você para e analisa como  está se sentindo diante de um acontecimento. Quanto mais próximo
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		do acontecimento essa análise acontecer, maior é sua evolução. E  em um nível mais avançado, você conseguirá perceber o que irá  sentir diante de uma situação antes mesmo do acontecimento ,  podendo até evitar antecipadamente essas emoções que lhe afastam  de seu caminho, e que consequentemente afetam sua felicidade .  Vamos abordar isso ainda neste primeiro capítulo, mas, por  enquanto, vamos analisar um dia seu quando tudo ocorre conforme  você esperava .



		Vamos imaginar uma daquelas semanas em que estamos  ansiosos por causa das primeiras impressões que queremos causar  em nosso novo emprego. Esse emprego que há muito estávamos a  procurar. Ele se enquadra perfeitamente em nossos objetivos quando  analisado o que pretendemos fazer de realizações neste plano de  vida. Imaginamos que já é a minha segunda semana no novo  emprego e, na noite anterior a um dia cheio, estou tão preocupado  com minha agenda que acredito que anotar tudo o que devo fazer é  a melhor maneira para que eu não esqueça de realizar nada do que  preciso. Resolvo acordar meia hora mais cedo para não correr o  risco de me atrasar já no primeiro compromisso. Prometo para mim  mesmo que não vou utilizar o modo soneca de dez minutos do  despertador – no fundo sei que esses minutos não contribuem  realmente para meu descanso profundo. No final da manhã, depois  de realizadas quatro tarefas que foram planejadas e que deveriam  ser feitas até o meio-dia, percebo que ainda são onze e quarenta ,  isso vai possibilitar que eu almoce com mais tranquilidade e talvez  até possa ir a algum restaurante mais distante. Posso aproveitar para  iniciar a proposta de uma alimentação saudável a que me
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		comprometi iniciar nos próximos dias. À tarde, ao chegar no primeiro  compromisso, já me sinto tão disposto ou mais que no primeiro do  dia, sinto que minha energia ainda é a mesma, percebo que  realmente quero que as coisas terminem bem neste dia, pois agora  só falta meio turno e não vou estragar tudo quase no final. Começar  bem faz com que você não queira mudar o rumo das coisas .



		Se temos algo importante a fazer no dia, mas por alguma  urgência somos desviados de nosso plano, possivelmente iremos  nos sentir mais cansados na segunda etapa do dia, é a isso que se  refere o efeito sequencial, que pode ser resumido como se você não  iniciar certo, não vai terminar certo. Vai desejar que o dia termine no  meio para que amanhã seja uma nova oportunidade de realizar tudo  aquilo da forma que gostaríamos desde o início. Não sei se já ouviu  falar da “Teoria das janelas quebradas”, do cientista político James  Wilson e do psicólogo criminalista George Killing, mas acredito ser  uma ótima comparação. Considere um edifício com algumas janelas  quebradas. Se as janelas não forem logo reparadas, a tendência é  que outras pessoas quebrem mais janelas quando passarem por ali,  e após algum tempo, poderão entrar no edifício se ele estiver  desocupado até incendiá- lo.



		A partir de agora peço que comece a pensar sobre você  durante seu dia. Repare que quando faz as coisas a que se propõe,  realiza-se como pessoa. Observe sua própria evolução, seja honesto  com o que prometeu a si mesmo, e quando esse ciclo for quebrado  pela falta de foco ou algo urgente, perceba o quanto isso  compromete sua energia ao final do dia, querendo que ele termine
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		logo, pois um novo dia pode representar um recomeço; com iss o,  você acabou por somente transitar por mais um dia.



		A sua programação



		A esta altura do primeiro capítulo, depois de dias organizando  a cronologia deste tema da melhor forma a contribuir para o  desenvolvimento do leitor, sem esquecer de ligar esses conceitos a  aspectos vivenciados em nosso dia a dia, acredito que iniciamos da  melhor maneira a compreender alguns principais conceitos que  trazem uma proposta para se viver melhor entendendo seu lado  emocional e como ele atua com relação a suas decisões que, em  grande parte, deveriam ser racionais. Sinto nesta parte do livro uma  euforia marcante, pois é o momento de refletirmos sobre como  pessoas podem ter objetivos tão diferentes e com isso pensar em  meios muito distintos para atingi- los.



		Gosto de utilizar a metáfora dos computadores de uso pessoal .  Imagino que, quando criados fisicamente, são preparados para  receber um programa ao qual esse equipamento se destinará a servir  para um determinado propósito. Em alguns são colocados pr ogramas  para edição de vídeos, em outros, para jogos online, e em outros ,  programas para decodificação de dados. Assim como ele, apesar de  já nascermos com a capacidade de nos identificarmos com nossa  mãe biológica, como mostram alguns estudos, ainda não  contemplamos nenhuma programação. É a partir daí que começa um  constante trabalho de downloads de pacotes enviados principalmente  por nossos pais e pelas pessoas muito próximas a nós, como avôs,  tios ou irmão mais velho, que acabam por ter que cuidar de nós .
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		Obviamente, tudo aquilo que lhe é enviado por esses nada mais é a  programação que também receberam de outras pessoas ao longo de  suas vidas da mesma forma. Se irá apanhar na mão quando mexer  em algo em que não deveria, ou se só for repreendido, qualquer que  seja o ato fará parte agora de sua programação. E se isso durar até  seus oito anos? Imagine que para um realizar um download de um  grande arquivo em seu computador caseiro, considerando as  condições normais e de velocidade de uma rede doméstica de  internet nas grandes cidades nos dias de hoje, isso acaba em  minutos. Agora pense na força da programação de receber a mesm a  palmada na mão por oito anos .



		Grande parte do que você pensa hoje ainda é parte das  primeiras programações que recebeu na vida. Muitas delas foram  modificadas ao longo de sua vida, e as variáveis dess as  modificações irão depender de quanto você se propõe a testar outras  programações existentes, como também vai depender do número de  vezes em que foi apresentado a novas programações que nem  imaginava que existiam. E o mais importante: se realmente esteve  aberto a enxergar que outras programações poderiam ser melhores  que as suas recebidas no início da vida. Sim, considerarmos que  nossos programadores eram humanos e poderiam estar errados em  algumas de suas crenças, como bater nas mãos de alguém para  melhorar seu comportamento. Essas crenças podem hoje ser tanto  libertadoras quanto limitantes.



		Da mesma forma que seu computador, podemos ser  reprogramados. A diferença é que para mudarmos nosso



		31 A FELICIDADE É VARIÁVEL



		comportamento precisaremos forçar ao longo de certo tempo a  instalação do novo software. Em outras palavras, vamos ter que  alterar hábitos. Precisaremos dar tempo para que nossa mente  internalize o sentimento que nos traz a nova programação, com isso  será possível realizar uma conta simples: como você se sentia antes ,  em relação ao que sente agora.



		( ) − ( )



		= ç



		Tenha em mente que quando tiver a consciência de que a  nova programação lhe traz melhores resultados, não conseguirá  mais ter hábitos antigos, pois essa programação já terá sido  reinstalada .



		Estamos falando do seu processo cognitivo, ou seja, de como  é o funcionamento do seu sistema de aprendizado. É claro que meu  principal objetivo é fazer com que você perceba que seu programa  pode ser muitas vezes diferente do programa das outras pessoas ,  isso é inteligência emocional na veia – talvez nada represente tão  bem essa área quanto esse conceito. Dizendo isso de uma forma  mais simples: o que você pensa sobre as coisas não representa a  mesma forma de pensar das outras pessoas, pelo contrário, em uma  análise profunda se verifica que os pontos de exata concordância se  resumem a pouquíssimos em qualquer assunto abordado, e o que
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		existe é o senso comum de que, no fundo, não há como conviver  sem o mínimo de conceções comportamentais. Com isso quero  esclarecer que suas crenças estão baseadas nos programas que  recebeu ao longo da vida, e que isto terá ligação direta com a  qualidade e a quantidade de seus programadores. Porém, o mais  significativo disso tudo é que, assim como um computador pessoal,  podemos nos reprogramar a qualquer momento, a única diferença é  o fator tempo e motivacional.



		Portanto, o que uma pessoa precisa para mudar quando está  disposta? Tempo! Toda mudança requer tempo, além, é claro, de  motivação. Mas lembre-se, se você não vai curtir o caminho, talvez  seja fortemente tentado a desistir logo no início .



		Qual o seu “Im”?



		Você irá notar que gosto muito de utilizar exemplos do  cotidiano ao trazer conceitos de IE para o melhor entendimento. Não  se esqueça de que a intenção é sempre que você se proponha a  testar as teorias que aqui apresento, e não há melhor lugar para iss o  que o trânsito. E nem é preciso dirigir, basta ligar suas antenas e  observar.



		Imagine o seguinte cenário: você está dirigindo por uma  rodovia de mão dupla e de faixa única muito movimentada, é o início  de um feriadão; logo a sua frente um automóvel se move a uma  velocidade média muito abaixo da permitido nesta via, mas você é  mais uma daquelas pessoas que nasceu com o dom de pilotar. Faz  isso há muito tempo e não vai ter problema em achar um local



		33 A FELICIDADE É VARIÁVEL



		propício para a ultrapassagem. O que ocorre é que há muito  movimento na rodovia e como os pontos de ultrapassagens são  poucos neste caminho sinuoso, fica mais difícil ir em frente mais  rápido. Depois de alguns minutos tentando, resolve mudar sua  estratégia levando em conta que você se acha “IMbatível” ao volante.  Pelo menos foi isso que aprendeu nas vitórias de videogame quando  garoto. Você ainda se lembra de seu pai contando vantagem em um  churrasco de família de uma destas importantes vitórias nos  campeonatos de Grand Prix que ele organizava em nossa casa nas  férias.



		Já no veículo que está a sua frente, está um homem sendo  socorrido pela sua filha de dezenove anos, ainda com sua habilitação  provisória. Ela não tem a confiança necessária para andar mais  rápido pela via, sabe que se arriscar pode piorar as coisas, mas  apesar de pressionada pela proximidade do veículo que vem atrás  sinalizando suas luzes sem parar, ela tenta se manter calma a fim de  não piorar a situação do seu pai. Ela observa o vai e vem do carro de  trás, assusta-se nas investidas de ultrapassagem sem sucesso e  pensa: que “IMbecil”, será que ele não percebe que meu pai pode  estar morrendo? Este é o único pensamento que a garota consegue  ter naquele momento sobre a atitude daquele motorista, e talvez  também pensássemos assim nessa situação.



		Logo atrás de você, na terceira posição da fila, está um  motorista levando quatro pessoas de sua família para um passeio.  Ele observa a situação logo a sua frente – um carro tentando
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		ultrapassar outro desesperadamente – e comenta com sua família:  que cara “IMpaciente”, não acham?



		Impaciente Imbatível Imbecil
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